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Análise de Dermatite Atópica segundo escala de CADESI-4  

Sarah De Aguiar Possidônio Buril1 

Fabiana Fonseca do Carmo2 

Resumo: 
 

A dermatite atópica canina (DAC) é uma circunstância genética que se manifesta de forma 

pruriginosa e está associada à hipersensibilidade imediata a alérgenos específicos. É uma das 

principais causas de doença crônica de pele, que se relaciona a fatores ambientais, 

microbiológicos, genéticos, imunológicos e farmacológicos.  O objetivo deste artigo foi analisar 

os casos de atopia diagnosticados utilizando como base a escala CADESI-4 em um período de 4 

anos, totalizando 208 casos de dermatofitoses. A pesquisa utilizou dados de uma clínica 

veterinária localizada em Novo Gama, Goiás. Os prontuários incluem pacientes caninos com 

suspeita clínica de afecções cutâneas e que foram encaminhados ao especialista dermatológico. A 

análise foi feita no Excel 2010, comparando os dados e mostrando as variáveis mais relevantes 

através de gráficos. Os resultados obtidos demonstraram que a DAC é uma doença comum em 

cães, afetando 139 dos 208 casos dermatológicos suspeitos (64,9%), a raça Shih Tzu foi a mais 

predisposta, com fêmeas sendo mais acometidas do que machos. A maioria dos casos se 

manifestou entre 1 e 3 anos de idade, com os critérios mais comuns da escala CADESI-4 sendo 

prurido, lambedura nos interdígitos, lesões pelo corpo, otite recorrente e blefarite. A DAC exige 

diagnóstico e tratamento especializados, com a identificação precoce e o manejo adequado, sendo 

cruciais para melhorar a qualidade de vida dos animais acometidos. 

 

Palavras-chave: Pele; genética; coceira; prurido, alérgenos, crônico, critérios, diagnóstico.  

 

 

 

 

 

                                                        
1Graduanda do Curso de Medicina Veterinária, do Centro Universitário do Planalto Central Apparecido dos Santos – 

Uniceplac. E-mail: sarahpossihp@gmail.com.  
2 Graduada e mestre do Curso Medicina Veterinária, do Centro Universitário do Planalto Central Apparecido dos 

Santos – Uniceplac. E-mail: fabiana.carmo@uniceplac.edu.br 



4 

 

 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A pele é considerada o maior órgão, sendo o mais visível e exposto, servindo como  

barreira a nível fisiológico e anatômico entre as estruturas internas e o ambiente (PATERSON, 

2008; MILLER, GRIFFIN e CAMPBELL, 2013).  

De acordo com Cardoso (2011), às doenças dermatológicas podem representar cerca de 

31,38% das queixas clínicas, tendo elas bases primárias ou secundárias. A Dermatite Atópica 

Canina (DAC) é considerada a segunda causa de prurido crônico em cães, principalmente em 

raças conhecidamente predispostas, perdendo somente para dermatite alérgica à picada de 

ectoparasitas (DAPE), (GONÇALVES, 2016).  

A DAC é uma doença inflamatória, multifatorial, de caráter crônico e pruriginoso, que 

acomete principalmente a pele de cães que possuem predisposição genética (SOLOMON, 

FARIAS & PIMPÃO, 2012), apresentando sinais inespecíficos, comumente relacionados a 

anticorpos IgE, que são estimulados por alérgenos ambientais (MARSELLA et al., 2020). 

Entretanto, de acordo com Miller, Griffin e Campbell, (2013), alguns animais ainda podem 

apresentar o quadro de dermatite desencadeada ou agravada por alérgenos ambientais, sendo 

difícil definir a separação dos gatilhos alergênicos nesses casos.  

Sua avaliação dá-se pelo índice de severidade e extensão da DAC, do inglês Canine 

Atopic Dermatitis Extent and Severity Index (CADESI) - uma escala simplificada, que determina 

intensidade e severidade das lesões de animais portadores dessa alergia, criado pelos membros do 

Comitê Internacional de Doenças Alérgicas (ICADA). Esta escala já foi revisada em 3 ocasiões, 

sendo que, atualmente, utiliza-se a escala CADESI-4 (OLIVRY et al., 2014; MARSELLA et al., 

2020). Outra escala diagnóstica de grande importância foi a proposta por Hill, Lau e Rybnicek 

em 2007, em que a gravidade do prurido é avaliada em conjunto por informações coletadas pelo 

tutor, gerando uma escala através da investigação da influência do prurido nos hábitos de vida do 

animal (HILL, LAU & RYBNICEK, 2007). 

A escala CADESI-4 (figura 1) consegue determinar a gravidade das lesões, classificando 

cada  uma em aguda (lesões eritematosas), crônica (lesões de liquenificação) e as que são auto  

infligidas em função do prurido (escoriações associadas com alopecia). Essas lesões são avaliadas 

quando a localização e intensidade numa escala numérica, que pode ser de 0-3 para  cada área e 

tipo de lesão, sendo 0 atribuído a locais onde não há nenhuma lesão, 1 a locais que  apresentam 
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lesão leve, 2 lesões moderadas e 3 lesões severas (figura 2), gerando uma  pontuação para a 

intensidade do quadro que pode ser de até 180 pontos (OLIVRY  et al., 2014).  

Figura 1 - Classificação de lesões segundo a escala CADESI-4 

                                                                                                                                                                                             

Figura 2 - Exemplificando a pontuação para cada                  

tipo de lesão encontrada da    Dermatite Atópica 

Canina      

    

Fonte: Adaptado de Gonçalves (2016). 

 

Fonte: Adaptado de Gonçalves, 2016; Olivry et al., 2014. 

 

O tratamento da DAC necessita principalmente da colaboração dos responsáveis pelo  

paciente, para seguir a terapêutica, uma vez que por ser uma doença crônica. Até o presente  

momento sem cura conhecida, deve-se priorizar a manutenção da qualidade de vida  do animal 

(MILLER, GRIFFIN & CAMPBELL, 2013).  

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo analisar os casos de atopia 

diagnosticados com auxílio da escala CADESI-4 em uma clínica veterinária localizada no Novo 

Gama-GO em um período de 4 anos. 

 

2 METODOLOGIA, MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada através de obtenção de dados de uma clínica veterinária no 

município de Novo Gama, Goiás. A coleta de dados ocorreu por meio de prontuários da clínica, 

analisados a partir de fevereiro de 2021 até fevereiro de 2024, totalizando 208 casos de 
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dermatofitoses nesse período, foi levado em consideração todos os atendimentos que passaram 

pelo especialista dermatológico e tiveram seus diagnósticos definidos. 

 Os critérios de inclusão foram pacientes caninos com suspeita clínica de afecções 

dermatológicas, realizado triagem imediata e finalizado diagnóstico como DAC, reduzindo assim 

os casos para 139 pacientes. Os prontuários eram compostos pelas seguintes informações: queixa 

principal; Histórico anterior de lesões, otites etc; Alimentação, Ambiente; Contactantes; Banhos; 

Uso de medicação para ectoparasitas; Exame físico; Exames laboratoriais; Diagnóstico; 

Tratamento e prognóstico. Após a análise dos dados, foram feitos gráficos no Microsoft Excel 

2010 com as variáveis de maior relevância para o trabalho, nos levando aos percentuais descritos 

abaixo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A análise dos casos de DAC diagnosticados, mostrou que dentre os 208 casos clínicos 

com queixa dermatológica 139 (64,9%) animais tiveram confirmação do diagnóstico de DAC; 

DAPP 22(10,1%); Endocrinopatia 9(4,3%); Hipersensibilidade alimentar 8(2,9%), Sarna 

demodécica 5(2,4%); Infecção secundária 4(1,9%); Leishmaniose 5(1,9%) Otite crônica 3(1,4%) 

e outros 10 casos com diagnósticos variados de dermatites (gráfico 1). 

 

Gráfico 1 - Demonstrativo dos diagnósticos definidos como DAC nos atendimentos realizados. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 
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Dos casos de atopia, 58(41,7%) dos animais são da raça Shih Tzu; 32 (23,0%) sem raça 

definida (SRD), 8(5,8%) buldogue francês; e Lhasa Apso, Yorkshire e Pitbull  5(3,6%);  

Quanto à predisposição racial, um estudo realizado por Jaeger e colaboradores (2010) 

com 552 animais de três continentes, demonstrou que há variação de acordo com o local, sendo 

as raças Golden Retriever e Pastor Alemão as mais notificadas. Já em um estudo realizado por 

Favrot et al. (2010), a raça mais suscetível foi a West Highland White Terrier, embora as raças 

citadas por Jaeger et al. (2010) estejam dentre as 5 raças mais susceptíveis. Porém, em 

contraponto com as demais publicações, Alves et al. (2018), em um estudo retrospectivo entre os 

anos de 2010 a 2015 em Minas Gerais, mostrou que a maior prevalência de cães atópicos foi de 

cães sem raça definida (gráfico 2). 

 

Gráfico 2 - Ilustrativo das principais raças acometidas pela DAC. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Referente a distinção de de sexo, a maior parte são fêmeas 81 (58,3%) e macho 58 

(41,7%).  

Em outro estudo realizado no Pará, observou-se a prevalência de 25,65% de cães 

diagnosticados com DAC, sendo a maioria dos casos relatados em fêmeas (gráfico 3). O estudo 

mostrou também que a raça Shih-tzu foi a mais acometida, entretanto associaram este fato à 

predominância racial da região (COUCEIRO et al., 2021). 
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Gráfico 3 - Demonstrativo de comparação entre os sexos. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Em relação a idade diagnóstica/início dos sintomas, observou-se neste estudo os seguintes 

resultados: 1 ano ou menos 45(32,4%); 2 anos 22(15,85%); 3 anos 18(12,9%); 4 anos 16 

(11,5%), 5 anos 14(10,1%). Demais idades de 6 a 10 anos com média de 2% cada.  

A ocorrência da DAC tem início variável, podendo ocorrer entre os seis meses de vida até 

os sete anos, com a grande maioria dos casos manifestando-se entre os três primeiros anos de 

vida (gráfico 4), dependendo do ambiente ao qual o animal é exposto (CARDOSO et al., 2011). 

Além disso, fatores como a dieta materna e a sazonalidade do mês de nascimento podem 

influenciar na predisposição à doença, visto que se o animal é exposto a agentes alergênicos na 

primeira fase da vida, possui uma maior predisposição a apresentar o quadro alérgico, enquanto 

que animais cujas mães alimentam-se de alimentos não comerciais durante o período de lactação, 

obtiveram uma proteção maior para o desenvolvimento da DAC (PEREIRA, 2015; FONSECA, 

2018). 
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 Gráfico 4 - Ilustrativo sobre a correlação de idade nos casos diagnosticados 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

No presente artigo foi possível identificar que ao menos 139 (64,9%) dos animais 

portavam 5 ou mais critérios descritos por Favrot, ou seja, quão maior o número de critérios o 

animal obtiver maior a chance de ele ser portador da atopia canina, como foi confirmado nos 

casos (figura 3). Destrinchando os dados analisados, 126 cães (90,6%) teve os condutos auditivos 

afetados, região de face 104(74,8%), periocular 43(30,93%), perilabial 9(6,4%), abdômen 

115(82,7%), região dorsopalmar 46 (33,0%), membros 24 (17,2%), região axilar 78(56,1%), 

dorso 95(68,3%), flanco 11 (7,9%), região inguinal 0 (0%), flexuras 18 (12,9%), perianal 

23(16,54%). 
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Figura 3 - Representação dos critérios de Favrot observado nos animais atendidos. 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

            Neste estudo com 139 animais diagnosticados com DAC, a grande maioria teve prurido 

(94 animais), lambedura intensa nos interdígitos (104 animais), apresentou lesões pelo corpo (55 

animais), otite recorrente (51 animais), além de ter blefarite (33 animais). Nos animais descritos 

com lesões foi constatado que mais de 3 tipo de lesões foi descrita em um mesmo cão por 

diversas vezes (figura 3), eritema foi observado em 100% (139 animais) dos casos, 

hiperpigmentação 51,7% (72 animais), descamação em 50,3% (70 animais), liquenificação  

25,1% (35 animais) e alopecia em 12,9% (18 animais).  Também foi possível confirmar que 

71,2% dos cães tiveram início dos sintomas com 1 a 5 anos de idade.   

Os resultados obtidos foram bem parecidos com um estudo realizado por Ribeiro et al., 

(2020) com 165 animais avaliados foi observado que a grande maioria tem prurido primário (114 

animais), lambedura excessiva dos interdígitos (86 animais) e acometimento dos condutos 

auditivos (103 animais), neste estudo também informa que dos cães atendidos 65,9% 

apresentaram início dos sinais com menos de 3 anos de idade. Em apoio, Alves et al. (2018) em 

trabalho retrospectivo entre os anos de 2010 a 2015, também relatam sobre as sintomatologias 

encontradas, cerca de 81,8% dos cães apresentou prurido inicialmente e que a mesma 

porcentagem foi encontrada para para idade de aparecimento dos sintomas da doença (1 a 9 anos 

de idade). 
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Figura 4 - Descrição ilustrativa dos sinais clínicos descritos no texto. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

Figura 5 - Lesões encontradas nos casos analisados. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

Os resultados mostram que é necessário se atentar ao menor sinal clínico, como coceiras 

primárias, principalmente as que respondem a corticoides, otites frequentes e repetitivas seja 

direcionado ao tratamento específico de especialidade dermatologia, principalmente entre 1 a 3 

anos de idade onde há maior aparecimento dos sintomas. Além de sempre manter o controle de 

ectoparasitas em dia, pois como vimos, DAPP está em segundo lugar em relação ao 
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acometimento dos pacientes analisados. É necessário também se atentar quanto a raça de animal 

que será adquirida pois está intimamente ligada a incidência da doença, já que a barreira cutânea 

desse animal pode ser prejudicada por tal fator.  

De acordo com o estudo realizado foi possível confirmar que os resultados encontrados 

seguindo a escala CADESI-4 obtiveram sucesso quanto a metodologia de diagnóstico e também 

no auxílio quanto aos tratamentos passados aos pacientes descritos no artigo. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A DAC ainda não é bem definida quanto à patogênese, mas inúmeros estudos buscam  

compreender a sua origem e os fatores que desencadeiam as crises. É uma das doenças que  

possui uma série de passos para que se possa definir o diagnóstico, necessitando principalmente  

da colaboração dos responsáveis pelo animal, pois muitas vezes o processo torna-se bastante  

oneroso.  

A influência da barreira cutânea no desenvolvimento desta dermatopatia é de grande  

impacto, visto que as alterações que culminam no aumento da permeabilidade cutânea fazem  

com que os alérgenos ambientais possam ter maior facilidade para estimular a resposta de  

hipersensibilidade pela pele. Dessa forma, os estudos relacionados ao impacto da barreira  

epidérmica no estabelecimento da dermatite tornam-se necessários para o estabelecimento de 

terapias conjuntas com foco na recuperação da barreira epidérmica.  

Ainda não há pesquisas que descrevem sobre os resultados encontrados nos atendimentos 

dermatológicos, sendo assim um tema pouco explorado, fazendo-se necessário mais estudos e 

pesquisas.  

 A utilização da escala CADESI-4 descrita neste artigo foi fundamental para classificar as 

lesões, auxiliar no descarte/confirmação do diagnóstico, além de ajudar o médico veterinário a 

passar tratamentos específicos para os sinais clínicos apresentados caso a caso, tirando os 

pacientes da crise, estabilizando as sintomatologias e mantendo uma boa qualidade de vida aos 

animais com DAC. 
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